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Artigos

Espelho, espelho meu,
Há no mundo mulher mais bela do que eu? 

(GRIMM, 2011)

Introdução
Este artigo sobre a Devastação feminina articula 

psicanálise e literatura para abordar a relação singular 
que as mulheres mantêm com a imagem corporal, da 
qual elas esperam depreender certa afirmação. Coloca-
mos em destaque a vacilação advinda de uma falha na 
afirmação da imagem devolvida pelo Outro que pode 
desvelar um ponto jamais recoberto por identificações. 
Para isso tomamos como referente a madrasta da jovem 
personagem protagonista do conto Branca de Neve, des-
locando-a do papel fixo de algoz para olharmos também 
seus tormentos. A madrasta, antagonista, dirige ao espe-
lho um grito de apelo. Será sua imagem ou seu ser que 
ela necessita ratificar? Uma outra, alhures, representa 
para ela um perigo: será a mais bela também aquela que 
encarnará a exceção, dando consistência ao conjunto 
das mulheres? Mas, que mulher é a mais bela se essa 
beleza, atributo fugaz, não pode ser possuída em si, mas 
permanece atrelada a Outro que, movido por seu desejo, 
faça sua escolha por uma, a mais bela, a eleita? Que 
lugar resta para ela quando perde a condição de eleita?

O conto Branca de Neve, pertencendo ao domínio pú-
blico, nos fornece uma versão da mulher atormentada pela 
própria vaidade, ameaçada em sua existência pela beleza 
exuberante da enteada que, ao adolescer, passa a encarnar 
o lugar da rival, da outra mulher. A angústia da madrasta, 
cristalizada na figura má e cruel, não é, todavia, de todo 
alheia às mulheres, e está estreitamente ligada ao esfor-
ço feminino de construção do corpo tomando o recurso à 
mascarada. Como nos ensina Fuentes sobre a mascarada:

[...] Joan Rivière soube precisar que a feminilidade não pas-
sa de uma máscara, cujo fundamento não repousa no real 
nem é dado por nenhum instinto. Assim, não há meios de 
ser mulher senão assumindo um parecer, como revestindo o 
corpo com um tecido imaginário e simbólico que seja atra-
tivo ao desejo masculino, dando forma À mulher que não 
existe (FUENTES, 2012, p. 112).

De inúmeras formas, em diferentes culturas, as mu-
lheres frequentemente cobrem-se com adornos, brilhos 
e ornamentos que justapostos ao corpo pretendem criar 
uma imagem culturalmente reconhecida como feminina. 
No Ocidente vemos essas máscaras se multiplicarem, 
apropriadas pela lógica do mercado e pela sede, por este 
produzida, de atingir o corpo feminino perfeito. Os con-
tornos dados pela anatomia não resumem em si as insíg-
nias desejadas dentro de cada contexto social: busca-se 
certo volume, uma textura, alguma exata proporção de 
medidas. A ciência, não destacada do mercado, também 
acompanha os investimentos cada vez mais sofisticados 
em cirurgias plásticas, tratamentos estéticos e fórmulas 

Mulheres e Espelhos: a Devastação e o irrepresentável no corpo feminino
Danuza Effegem de Souza,Orcid, H Giselle Falbo KosovskiOrcid

Universidade Federal Fluminense, Niterói, RJ, Brasil

Resumo
Este artigo situa a Devastação como operação lógica que remete e contrasta, quanto à incidência e consequências psíquicas, com 
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embelezadoras e rejuvenescedoras que visam adequar 
o corpo a elevados padrões de exigência. Sem negar as 
influências coercitivas do Capitalismo que há muito nos 
constitui como seres sociais, neste texto propomos pen-
sar a relação que algumas mulheres tem com a imagem 
corporal e o que as move na direção dessa busca de afir-
mação num apelo a outrem. 

Ademais, tomando como referência os estudos sobre a 
Devastação,1 pretendemos abordar o sentimento de si ex-
perimentado por uma mulher diante do enigma do femini-
no que a beleza pode vir a contornar e, em contrapartida, 
os efeitos de sofrimento e desamparo em que a ausência 
deste suporte imaginário a deixa. Pretendemos também 
destacar os prejuízos que a excessiva crença nesse recurso 
imaginário e especular com apelo totalizante pode pro-
vocar. Com este objetivo, tomaremos como referências 
principais os textos Sobre o narcisismo: uma introdução 
(FREUD, 1914/1996) e O estágio do espelho como for-
mador da função do eu (LACAN, 1949/1998), nos quais 
respectivamente, Freud e Lacan, cada um em um tempo 
da psicanálise, discutem a construção do corpo próprio.

Para a formulação desta linha de pensamento toma-
remos como balizas duas noções essenciais para a psi-
canálise, no que se refere ao corpo. A primeira consiste 
no entendimento de que o corpo não nos é dado natural-
mente e não equivale ao organismo. Seus contornos se 
constituem na relação com o semelhante, em experiências 
precoces de prazer e desprazer, mediadas pela linguagem. 
Esta funciona como um tecido significante que vai reco-
brindo o organismo, humanizando a carne e livrando o su-
jeito em constituição do desamparo e do despedaçamento, 
que são experiências originais, erguendo-o da existência 
real à dimensão simbólica. A segunda é a constituição se-
xual do sujeito, inicialmente descrita por Freud a partir 
de uma analogia ao mito de Édipo; nota-se que o próprio 
Freud reconheceu não conseguir esclarecer o desenvol-
vimento sexual da menina em mulher satisfatoriamente, 
ponto de investigação remanescente em seus estudos.

O corpo feminino em questão, ainda
Desde os primeiros estudos de Freud, esteve em 

questão o corpo das mulheres histéricas que intrigavam 
a ciência pelo modo nômade de abrigar sintomas conver-
sivos, metáforas significantes. Da catarse à psicanálise, a 
concepção de corpo foi sendo desenhada e, desde então, 
sobre sua plasticidade e subordinação às causas psíqui-
cas muito foi dito. Entretanto, ainda hoje repousa sobre o 
corpo feminino um enigma quanto a forma de ascender à 
sexualidade. Tornar-se mulher é um esforço de construção 
que ficou eternizado nesta fórmula de Simone de Beauvoir 
(1967), da qual a psicanálise se serve para afirmar que não 
há natureza feminina: não se nasce mulher, torna-se mu-
lher. Sobre este tema, Brousse (1986) sintetiza em duas 
vias a orientação que dividia a abordagem da feminilidade 
para Freud: o filão da castração - do primado do falo e o 
1 Devastação, conforme desenvolveremos mais adiante, é o nome dado por Lacan 
a essa forma de gozo referido ao feminino, formulação que aparece no contexto 
de seu último ensino e do questionamento sobre o gozo feminino. Os múltiplos 
sentidos desta palavra, que vão do arrebatamento ao deslumbramento, comuni-
cam a natureza complexa e contraditória, própria do gozo que, enquanto tal, é 
sofrimento, mas é também satisfação à qual o sujeito adere. 

filão do real - do não reconhecível. Este último, não reco-
berto pela linguagem permanece no feminino como um 
ponto impossível de se fazer representar.

Destacamos que tal impossibilidade de representação 
se deve ao fato de que há um único significante inscrito 
no inconsciente no que diz respeito à posição sexual. O 
falo é o significante da diferença sexual, diferença que 
em última instância não pode ser plenamente simboliza-
da. Para as mulheres, fica posto um problema que é a 
não correspondência do falo a um órgão no corpo, o que 
não é sem consequências para sua constituição e posicio-
namento na partilha sexual. Segundo Jeferson Machado 
Pinto (2008), o inconsciente é fálico e reconhece apenas 
o sexo fálico, ignorando, portanto, a diferença sexual. Se-
guindo Lacan (2008b) em suas formulações sobre o tema 
em O Seminário: mais, ainda, o autor comenta: “Esse 
campo, o da mulher, estaria em um mais além e indicaria 
a posição subjetiva daqueles que operam com o não re-
presentável, já que estariam não-totalmente submetidos à 
inscrição fálica” (PINTO, 2008, p. 96).

Portanto, não há um órgão feminino que correspon-
da simetricamente ao que o pênis representa para o ho-
mem, posto que os órgãos que na mulher se distinguem 
dos masculinos são os que estão inicialmente referidos à 
mãe que ela poderá vir a ser (LACAN, 1972-1973/2008). 
Desde cedo as crianças deduzem e interpretam da obser-
vação da genitália feminina a ausência do pênis ou a infe-
rioridade do clitóris, o que tem consequências psíquicas 
e culturais particulares na forma como as sociedades e os 
sujeitos percebem e distribuem as funções entre os dois 
gêneros. Com Lacan (1972-1973/2008, p. 14), vimos que 
“nada distingue a mulher como ser sexuado senão justa-
mente o sexo” e não obstante, “o sexo da mulher não lhe 
diz nada, a não ser pelo gozo do corpo”.

O texto freudiano de 1925, intitulado Algumas con-
sequências psíquicas da distinção anatômica entre os 
sexos, contém um resumo e uma revisão do pensamento 
de Freud sobre as diferenças encontradas na constituição 
subjetiva de meninos e meninas. Nele, Freud reavalia 
suas primeiras formulações acerca do desenvolvimento 
psicológico das mulheres, abandonando a tentativa de 
estabelecer uma analogia exata para elas com o que se 
passa com os homens. O editor, em nota introdutória, 
ressalta a obscuridade em que esteve a vida sexual das 
mulheres para Freud que, segundo ele, constituiria um 
dark continent (FREUD, 1932/1996).

Ainda neste artigo, Freud aborda as duas mudanças 
exigidas à menina, que não encontram paralelo no desen-
volvimento do menino: a mudança de seu órgão sexual do 
clitóris para a vagina e a tomada do pai enquanto objeto 
de amor em detrimento da mãe, sempre o objeto original. 
Entretanto, ele traz para o cerne da questão os efeitos dis-
tintos da percepção da diferença entre os órgãos sexuais 
para meninos e meninas. Contrariamente à falta de inte-
resse que a observação da genitália da menina provoca no 
menino, uma menina, quando vê o pênis, imediatamente 
se dá conta de que não o tem e quer tê-lo. De acordo com 
Freud a “inveja do pênis” (FREUD 1932/1996, p. 124) 
terá consequências de grande abrangência, passando pelo 
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sentido de um dano narcísico sofrido, deslocando-se para 
o ciúme e culminando num afrouxamento da relação afe-
tuosa da menina com seu objeto materno – sendo a mãe 
responsabilizada pela falta de pênis da filha. Esta decep-
ção com a mãe seria motor da transferência de amor ao 
pai, levando a menina, para quem a castração é a posição 
inicial, ao complexo de Édipo. 

Freud acrescenta que o mais importante efeito da in-
veja do pênis, que equivale à descoberta da inferioridade 
do clitóris é “a pouca tolerância das mulheres à mastur-
bação, o que as faz incapazes de usá-la em circunstân-
cias nas quais um homem se valeria dela como via de 
escape, sem qualquer hesitação” (FREUD, 1925/1996, 
p. 283). A explicação para o fato é que o abandono da 
sexualidade clitoriana seria precondição para o desen-
volvimento da feminilidade. A inveja é uma posição da 
qual a mulher não consegue declinar facilmente e pare-
ce penetrar “através de todos os estratos psicológicos” 
(FREUD, 1937/1996, p. 270). Paralelamente ao “repúdio 
da feminilidade” (FREUD, 1937/1996, p. 268), comum 
aos homens, a inveja do pênis, considerada um resto de 
masculinidade proveniente da fase fálica, pode vir a con-
tribuir para a construção da feminilidade, quando “o de-
sejo apaziguado de um pênis destina-se a ser convertido 
no desejo de um bebê e de um marido, que possui um 
pênis” (FREUD, 1937/1996, p. 268). Nota-se que, em 
Freud, a feminilidade permanece, de certo modo, elidida 
pela equivalência fálica: um bebê, um marido.

No conto que estamos tomando como referência, a in-
veja, enquanto estrutural, aparece voltada à beleza da jovem 
enteada, que, portanto, estaria ocupando o lugar de filha, 
evidenciando uma das questões intrínsecas ao acidentado 
percurso de uma mulher na construção da identidade femi-
nina: a relação mãe-filha. A mãe é primeiro o polo de iden-
tificações e, depois, da frustração incontestável e necessária, 
como nos lembram Diana Corso e Mario Corso:

É importante que a filha possa recolher elementos de iden-
tificação com a mãe. Ser como ela em alguns aspectos, mas 
como um ponto de partida, não de chegada. Perceber a li-
mitação do modelo materno empurra ao trabalho de buscar 
referenciais e vivências que ampliam o horizonte da vida da 
filha (CORSO, D.; CORSO, M., 2006, p. 81).

O sentimento antigo de inveja, correlato da inveja do 
pênis cunhada por Freud, terá muitos efeitos e incursões 
diferentes, tanto na relação inaugural mãe-filha, como 
nas formas subsequentes das relações amorosas. Em ou-
tros termos, está em jogo a busca por um atributo fálico, 
que pode assumir inúmeras formas, entre elas a beleza 
com seu potencial constitutivo e organizador.

Soler (2005) contrapõe a atitude de homens e mulheres 
em relação ao gozo fálico; identitário e constitutivo para o 
homem, apenas. Ela sustenta que diante de uma situação 
de impotência ou fracasso, os homens facilmente recorrem 
ao exercício do órgão, seja com algum parceiro ou através 
da masturbação, e esse exercício vale como reafirmação de 
sua potência e valor. Para uma mulher, em contrapartida, o 
recurso mais frequente é a sedução, sempre falicizante, via 
na qual a beleza facilmente ganha lugar central.

As formas como as mulheres – numa posição femi-
nina – cuidam do corpo, valorizando-o, falicizando-o, e, 
por meio dele, valorizando a si mesmas estão relaciona-
das a uma tentativa de fazer suplência ao que elas de fato 
não têm. Soler (2005) em O que Lacan dizia das mulhe-
res caracteriza a posição feminina a partir desta lógica de 
ser o falo para o Outro. Uma mulher nunca é o falo em si 
mesma, o que em outras palavras significa consentir em 
ser tomada como objeto do desejo do outro. Esse modo 
de tratar o corpo próprio encontra correspondência com a 
descrição do conceito de narcisismo – o termo foi usado 
inicialmente por Paul Näcke em 1899 para denotar a ati-
tude de uma pessoa que trata o próprio corpo da mesma 
forma pela qual o corpo de um objeto sexual é tratado. A 
este respeito, Freud afirma que “o narcisismo neste senti-
do não seria uma perversão, mas o complemento libidinal 
do egoísmo do instinto de autopreservação, que em certa 
medida, pode justificavelmente ser atribuído a toda cria-
tura viva” (FREUD, 1914/1996, p. 81).

Neste mesmo texto há uma importante referência às 
mulheres, que desenvolveriam na adolescência um au-
tocontentamento compensatório às restrições sociais im-
postas (FREUD, 1914/1996). O autor observa que tais 
mulheres necessitam mais serem amadas do que propria-
mente amar e que ser amada cumpre a função de aumen-
tar sua autoestima.

A partir dessas referências, podemos pensar que à 
ausência de um órgão erógeno propriamente dito, as mu-
lheres respondem tomando a própria imagem: o próprio 
corpo como erógeno. Em O estágio do espelho, Lacan 
(1949/1998) comenta os efeitos formadores de uma Ges-
talt sobre o organismo e afirma que eles “se inscrevem 
numa ordem de identificação homeomórfica que seria 
abarcada pela questão do sentido da beleza como forma-
dora e como erógena”. A beleza, aqui, faz suplência a 
algo inexistente no corpo, acrescentando ao feminino nu 
uma espécie de véu. Vestido e nomeado, o objeto femini-
no ganha existência pelo contorno que o belo provê, ar-
refecendo o status de Coisa, conforme nos diz Lacan: “O 
objeto é instaurado numa certa relação com a Coisa que 
é feita simultaneamente para cingir, para presentificar e 
para ausentificar” (LACAN, 1960/2008, p. 172).

A sedução alcançada com a arma da beleza faz a ati-
tude feminina oscilar do encantamento à persuasão. Não 
obstante o caráter ativo envolvido, e muitas vezes elidi-
do, a sedução feminina engendra certa passividade: ser 
amada. Seus artifícios e máscaras são uma forma ativa 
de fazer-se tomar como objeto de desejo, objeto a ser es-
colhido pelo outro sempre outra vez, pois não se trata de 
uma escolha irrevogável; ao seduzir, uma mulher preten-
de provocar que outro a cubra com seu desejo, situando-a 
no lugar de objeto fálico.

Ainda quanto à atitude narcísica das mulheres – toma-
da por Freud como uma forma de compensação – pode-
ríamos questionar se, com o culto ao corpo, as mulheres 
não estariam se protegendo do real do qual estão mais 
próximas e, deste modo, recuperando o sentido de au-
topreservação que o narcisismo comporta. O feminino, 
enigmático, escapa a apreensões significantes, furtando-
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-se a representações. Embora as máscaras e adornos pa-
reçam reproduzir e imitar um modelo, o que uma mulher 
faz do próprio corpo está mais próximo da criação uma 
vez que inexiste a essência do que seja A Mulher (LA-
CAN, 1973/1993) e, tampouco, a presença de qualquer 
referência biológica conclusiva.

Lembramos aqui que, para Lacan, todas as coisas 
criadas pelo homem são da ordem da sublimação (LA-
CAN, 1960/2008), e é no bojo de seu extenso estudo so-
bre o tema, no Seminário da Ética, que encontramos uma 
referência preciosa para pensar a constituição do objeto 
feminino e sua relação com a função narcísica. Neste 
momento de seu ensino, Lacan (1960/2008) discorre so-
bre a abordagem do objeto feminino, resgatando o amor 
cortês para elaborar seu pensamento sobre a sublimação. 
Esta operação é considerada, por ele, análoga à anamor-
fose, como um ponto de virada na criação artística. Tal 
reversão concerne justamente à acessibilidade do femi-
nino. Em outras palavras, “Amor cortês em anamorfose” 
(LACAN, 1960/2008) nos ajuda a pensar a “Coisa” que 
no feminino escapa à apreensão, bem como a função de 
anteparo ao real, desempenhada pela beleza, cingindo ou 
circunscrevendo a substância primitiva que, segundo La-
can, é um ponto de lesão no nível da imagem.

O amor cortês: a inacessibilidade do feminino
Na versão de Lacan, nos primórdios de sua história, 

a poesia inaugurou uma forma de amor que alterou defi-
nitivamente o modo de abordagem do feminino: o amor 
cortês. Este, que fez emergir a Dama, pode ser lido como 
um artifício que possibilitou uma espécie de sublimação, 
esvaziando o objeto feminino da substância real. Lacan 
chama atenção para os efeitos culturais decisivos que tal 
poesia produziu pelo modo particular como instaurou a 
idealização do objeto feminino representado pela Dama, 
vestida pela beleza. Somente a partir dessa subversão in-
troduzida pelas canções de amor é que se pode dizer, com 
Lacan, que “Não há possibilidade de cantar a Dama, em 
sua posição poética, sem o pressuposto de uma barreira 
que a cerque e isole” (LACAN, 1960/2008, p. 181).

A aura de beleza que adorna o feminino não é equi-
valente à essência de uma mulher; entretanto, por ser 
“da natureza do belo permanecer insensível ao ultraje” 
(LACAN, 1960/2008, p. 284), é que ele pode ofere-
cer-se como anteparo e permitir algum acesso ao real, 
intangível. Ao mesmo tempo em que permite velar, pos-
sibilita certa abordagem do objeto, como explica Lacan 
(1960/2008, p. 181): “O objeto, nomeadamente aqui o 
objeto feminino, se introduz pela porta mui singular da 
privação, da inacessibilidade”.

Quanto à função narcísica, Lacan reconhece que 
permanecera vaga ao longo de sua apresentação sobre 
a construção cortês e a anamorfose que dera origem ao 
objeto feminino. Ele explica que a função do espelho, 
exemplar da estrutura imaginária, se qualifica na relação 
narcísica, evidenciando que a ideologia do amor cortês 
possui um caráter profundamente narcísico. Nas palavras 
de Lacan (1960/2008, p. 183):

O espelho, num dado momento, pode implicar os mecanis-
mos do narcisismo, e nomeadamente, a diminuição destru-
tiva, agressiva, que reencontraremos em seguida. Mas ele 
desempenha outro papel _ um papel de limite. Ele é aquilo 
que não se pode transpor. E a organização da inacessibili-
dade do objeto é justamente a única coisa da qual ele parti-
cipa. Mas ele não é o único que participa disso.

Na arte e na feminilidade o que vislumbramos, com o 
apoio dos estudos recolhidos, são formas criativas e ori-
ginais de dar tratamento ao real. Formas de evolvê-lo e 
emoldurá-lo de maneira singular, que ao mesmo tempo 
velam e revelam algo da coisa cingida no processo de 
criação e parcialmente preservada no feminino como nú-
cleo de um gozo inassimilável pelo significante, ou seja, 
um gozo não recoberto pelas palavras. 

Neste sentido, podemos pensar a moldura do espelho 
como uma margem possível, mas precária, à dispersão 
intrínseca ao feminino. A imagem especular, que “parece 
ser o limiar do mundo visível” (LACAN 1949/1998 p. 
98) pode ser dotada de eficácia simbólica, estabilizando o 
corpo numa Gestalt. O que nos permite estabelecer certa 
analogia entre o infans e uma mulher diante do espelho: 
enquanto o infans encontra júbilo na edificação da ima-
gem especular e acessa, através dela, uma organização 
corporal que consiste numa “matriz simbólica” da ins-
tância psíquica (eu) que ainda não está formada; uma 
mulher pode obter satisfação na reafirmação da imagem 
corporal sustentada em identificações através da imagem 
que lhe retorna do espelho. Mais adiante, com o estudo 
da devastação, tal aproximação nos levará, em verdade, a 
um contraste entre estes dois momentos. 

Ainda em relação às identificações em jogo na com-
posição do corpo pela mulher, destacamos que elas po-
dem encontrar apoio nos modelos ofertados pela cultura, 
pelo mercado, ou ainda ser fruto de criações singulares. 
Tais modelos podem ser lidos como modos de sustentar 
a integridade do corpo próprio, de um corpo que se quer 
inteiro, na tentativa de afastar a ameaça do despedaça-
mento que arrebataria uma mulher se esta se deixasse 
capturar pela pura ausência de representação para o seu 
sexo. Lacan explica: “Pois a forma total do corpo pela 
qual o sujeito antecipa numa miragem a maturação de 
sua potência só lhe é dada como Gestalt, isto é numa ex-
terioridade em que decerto essa forma é mais constituinte 
do que constituída” (LACAN, 1949/1998, p. 95).

Por se tratar de um limiar no campo da representação, 
é que a imagem interessa sobremaneira aos estudos sobre 
o feminino. A importância do acesso a uma Gestalt de 
seu corpo assegura ao sujeito em constituição dois aspec-
tos: a permanência mental do eu e do outro, como nos diz 
Lacan (1949/1998). Para uma mulher, que não conta se-
quer com uma indicação da anatomia onde possa ancorar 
seu gozo feminino, essa Gestalt necessita ser reafirmada, 
em alguma medida, e assim como no instante formador 
em que o infans depende de um Outro que o diga e o 
nomeie, uma mulher também requer do Outro um nome:

[...] por habitar o lado da subjetividade mais exposto ao 
trato com o real, ela quer encore o traço que a margeie e o 
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véu que a vista. Assim, a partir desse trato cotidiano com 
o impossível, terá mais chances de gozar com o já célebre 
gozo feminino do que de ser apanhada num horror cujas 
consequências de estrago podem testemunhar elas mesmas 
com sua “miséria neurótica” e aqueles que, por uma outra 
razão, dela dependam ou com ela compartilhem um trecho 
da viagem da vida (AMIGO, 2007, p. 214).

A feminilidade, segundo Amigo (2007, p. 206), “re-
corda à estrutura que o império do simbólico do falicis-
mo é não todo” e é por isso que o último ensino de Lacan, 
menos ligado ao significante e mais afinado com o real, 
possibilitou avançar sobre este tema.

Devastação: quando o espelho reflete a nudez do 
irrepresentável

O apelo da mulher diante do espelho ao qual aludi-
mos no início do texto, portanto, evidencia muito mais 
a angústia de perder um lugar, do que o júbilo da crian-
ça que acessa sua imagem unificada. Antes, o que a as-
sombra é o fantasma do despedaçamento de sua imagem 
pelo dizer do Outro, ou ainda, pela ausência deste dizer. 
Analisando contos infantis, Corso, D. e Corso, M. (2006) 
leem Branca de Neve à luz da psicanálise e em sua rela-
ção com os estudos sobre a feminilidade. Eles entendem 
que “a madrasta convive com uma eterna insegurança a 
respeito de seus atrativos, não lhe bastava ser bela, sua 
formosura tinha de ser insuperável” (CORSO, D.; COR-
SO, M., 2006, p. 80). Em seguida afirmam:

A verdade é que a beleza só existe para um olhar, sem esse 
reconhecimento ela não faz sentido, por isso o espelho é o 
complemento necessário da imagem. O olhar no espelho traz 
sempre uma pergunta e uma resposta. Cada um o contempla 
tentando se ver “de fora”, buscando decifrar o impacto de 
sua imagem nos olhos dos outros, interrogando como somos 
vistos” (CORSO, D.; CORSO, M., 2006, p. 80).

Em Sobre o Narcisismo: uma Introdução, Freud 
(1914/1996) descreve uma fase de autoerotismo em que 
o bebê toma seu próprio corpo como objeto, desfruta dele 
de forma prazerosa, mas ainda não se percebe diferencia-
do do mundo. O momento ulterior, chamado narcisismo, 
caracteriza-se pela autopercepção de si como uno, dono 
de um nome, de um corpo unificado e de uma instância 
psíquica discriminada: o eu. Ele destaca que entre o au-
toerotismo e o narcisismo faz-se necessária a presença de 
um Outro que outorgue, ao sujeito em constituição, sua 
unidade corporal. Tal unidade se aproxima da Gestalt que 
suplanta a forma (LACAN, 1949/1998, p. 95) em lugar 
da percepção inicial de uma dispersão corporal e que se 
faz a partir de uma imprescindível “nova ação psíquica”: 
a identificação à imagem de si como corpo unificado.

O corpo, em sua dimensão real e sede do gozo, pre-
cisa ser reiteradamente apropriado pelo psiquismo do 
sujeito, inclusive em sua dimensão sexual ao longo da 
vida e com as transformações do crescimento e envelhe-
cimento, entre outras intercorrências, quer sejam inevitá-
veis ou eletivas. A experiência princeps, com seu valor de 
metáfora, será a matriz para as identificações secundárias 
subsequentes que cumprem a função de normalização 
libidinal (LACAN, 1949/1998). O impasse que quere-

mos destacar neste ensaio é que o corpo feminino, por 
estrutura, vacila mais facilmente em atingir uma Gestalt, 
por não encontrar possibilidade de ancoragem em uma 
identificação satisfatoriamente completa. Assim, a busca 
indeclinável por um modelo ou traço identificatório pode 
ser vivida como um tormento, um abismo de sentido.

Em O estágio do espelho (LACAN, 1949/1998) fica 
demarcada a importância crucial do registro imaginário 
como mediador entre o corpo orgânico, “real”, e a ins-
tância corporal simbólica que pela identificação pode se 
constituir. Retomando o início deste escrito, concluímos 
que a situação da mulher moderna, pensada no nível da 
estrutura, de certo modo, já se encontra descrita nas tra-
dicionais histórias orais que nos chegaram através de 
contos infantis, clamando diante do espelho por uma es-
pécie de validação, ainda que imaginária; e, hoje em dia, 
buscando e comprando referências, copiando modelos, 
comprando estilos e marcas.

O espelho pode ser considerado metáfora do olhar do 
Outro. Para que uma mulher encontre uma forma de se 
colocar numa posição feminina, é por vezes necessário 
que ela se sinta abrigada, olhada e margeada pelo desejo 
de um outro que a singularize, numa relação que se reve-
la constitutiva. Lacan questiona esse enlace amoroso que 
opera função tão essencial: “o que acontece com o amor, 
ou seja, com essa imagem de si de que o outro reveste 
você e que a veste, e que quando desta é desinvestida a 
deixa?” (LACAN, 1965/2003a, p. 201).

A partir do romance de Marguerite Duras, Lacan des-
creve o arrebatamento tomando a experiência da persona-
gem Lol V. Stein quando seu corpo deixa de ser continente 
do olhar do noivo. A este respeito, Fuentes comenta:

 A letra do arrebatamento, puro sem sentido, mas plena em 
sua função de engendrar a passagem da beleza ao corpo da 
mulher, é o transporte da pura vacuidade de Lol ao corpo 
da outra mulher, onde um gozo transbordante é então nela 
localizado (FUENTES, 2012, p. 276). 

Do corpo à vacuidade, da beleza à mancha, o arreba-
tamento ou devastação é uma espécie de desnudamento. 
É um momento em que o enunciado introjetado no está-
dio do espelho, que poderia ser traduzido pela expressão 
“Eu sou isso”, sofre uma ameaça ou abalo profundo. E, 
nessas condições, uma mulher em decorrência das carac-
terísticas inerentes ao feminino, pode não dispor de mui-
tos recursos para reestabelecer uma ordenação simbólica 
ao corpo. Como afirma Marie-Helene Brousse (2004, p. 
65): “O arrebatamento é [...] uma perda corporal não sim-
bolizável pelo significante fálico, uma não redução das 
imagens cativantes à imagem central do corpo, uma não 
inscrição do corpo no desejo do Outro”.

Fuentes relembra o paralelismo de Lacan: ao lado da 
dor de existir que seria o mal-estar que acomete um sujeito 
quando o desejo dá lugar à pulsão de morte, haveria o im-
passe feminino da “dor de inexistir”, firmando o sentimento 
da perda não localizada experimentada por uma mulher que, 
ao perder o envoltório do amor, perde-se a si mesma, perde 
o “lastro de sua existência” (FUENTES, 2012, p. 41).
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O termo devastação, tradução para o português do vo-
cábulo francês ravage, aparece pela primeira vez em O 
Aturdito (LACAN, 1972/2003b), e, conforme a pesquisa 
de Drummond (2011), é uma palavra ligada ao solo, ao 
território, à terra. À ela relacionam-se ainda estrago, dano 
profundo, prejuízo, arrebatamento. Uma terra devastada 
é uma terra em ruínas, deserta, sem forças, perdida, asso-
lada. Um solo pobre, danificado, impedido de dar frutos, 
sustentar ou sediar algo.

Uma mulher devastada, portanto, está tomada por um 
gozo que não pertence ao registro fálico, uma dor que 
a leva a uma perda de si mesma, uma espécie de apa-
gamento subjetivo, e que, não obstante, satisfaz. Colette 
Soler (2005) afirma que os efeitos deste eclipse vão da 
mais leve desorientação até a angústia profunda, passan-
do pela frigidez e todos os graus de extravio e evitação, 
até o extremo de abolir-se no outro, enquanto sujeito.

A Mulher, sempre outra, não coincide com o corpo fe-
minino, parece estar sempre num outro corpo. Oscilando 
entre duas posições opostas, pode encarnar a guardiã de 
um segredo a ser revelado, oferecendo modelos, estere-
ótipos e máscaras a serem copiadas; assim, supostamen-
te, ela seria alvo de amor e devoção. Pode ainda, num 
extremo oposto, ser colocada como a vilã sem limites 
que toma para si somente, o brilho desejado por todas, 
encarnação da madrasta do conto Branca de neve. Neste 
caso, o ódio lhe é endereçado por ocupar uma posição 
de extremo poder, tal como o pai da horda primeva, des-
crito por Freud (1912-1913/1996). Nas duas posições 
extremas persiste a crença, devastadora, na consistência 
ou existência de um significante que, entretanto, precisa 
sempre ser novamente inventado.

Assim, demandando um significante inexistente no 
Outro – desamparada pelo simbólico e frustrada em sua 
demanda de identificação; e, desabrigada pelo recobri-
mento imaginário, uma mulher se acha confrontada com 
o real. Nessas condições, ela se aniquila numa devasta-
ção, deparando-se com a ausência de substância e, por 
isso, recobra a angústia da relação mãe e filha não sufi-
cientemente mediada pelo falo, correlativa a um momen-
to anterior ao Édipo.

A este sofrimento que se caracteriza pelo transbordar 
do gozo, contrapõe-se o seu ciframento, operação que im-
põe recuperações da satisfação sempre parciais. Enquan-
to o ciframento introduz o sujeito numa vida de relação 
disposta pela civilização do gozo e, consequentemente, 
pela possibilidade do acesso ao desejo, o arrebatamen-
to é um instante de desnudamento, que segundo Lacan 
(1965/2003a, p. 201) estende-se até o indizível da nudez 
que se insinua ameaçando substituir o próprio corpo. De-
finido pelo autor como o “lugar do infortúnio” e “limiar 
entre-duas-mortes”, este é um instante em que o feminino 
como relativamente o concebemos a partir do amor cortês 
desmorona, e surge em estado de objeto puro (LACAN, 
1965/2003a, p. 201; 202). Lacan (1965/2003a, p. 202) 
afirma que a função de mancha pertinente a este objeto é 
“incompatível com a manutenção da imagem narcísica”.

Lembrando Freud que indicara que o artista o prece-
dia em sua matéria, Lacan recorre à obra literária de Mar-
guerite Duras, explorando ainda seu processo de criação, 
para tentar desvendar o enigma do arrebatamento (LA-
CAN, 1965/2003a), como apresentamos anteriormente. 
A esse respeito Fuentes (2012, p. 279) nos esclarece que:

[...] a figura do arrebatamento em Lol elucida uma relação 
que as mulheres estabelecem com o real do corpo, que não 
se esgota na identificação com a imagem própria dada pelo 
traço unário. Verifica-se que, a impossibilidade de a iden-
tificação narcisista recobrir todo o campo do real do corpo 
revela-se como fato de estrutura.

Ainda de acordo com a autora, “Lacan faz do arre-
batamento uma operação lógica subjetiva que estabelece 
uma relação do sujeito com o corpo, distinta daquela do 
estágio do espelho que fundamenta a identificação nar-
cisista” (FUENTES, 2012, p. 275). A partir dessas mar-
cações atentamos para o caráter contrário dessas duas 
operações: Enquanto o infans na situação do espelho pas-
sa a reconhecer-se como acolhido no desejo no Outro e 
pode se apropriar de seu corpo e de sua existência, dando 
consistência ao Eu; na devastação, inversamente, trata-se 
da “expulsão do sujeito de seu corpo” (FUENTES, 2012, 
p. 275), o que se relaciona com o sentimento de inexis-
tência, de vacuidade que caracteriza esta forma particular 
de apresentação do mal-estar nas mulheres.

A desorganização em que fica mergulhada uma mu-
lher devastada revela como os semblantes e a pregnância 
do imaginário são estruturantes e denuncia a importância 
da alienação ao significante e ao Outro na construção do 
feminino. A ameaça de inexistir é o que impulsiona essa 
mulher a tomar o corpo, dotado de uma falta, como ob-
jeto investido em seu narcisismo, conforme observamos 
mais frequentemente entre as histéricas. Esse mesmo ris-
co a leva a oferecer o corpo, caracterizando certa passi-
vidade, num laço com o outro cuja falta ela anseia suprir. 

O apego à imagem e, consequentemente, ao imaginá-
rio – se não o tomarmos apenas como uma defesa – pode 
ser lido como um trato necessário, um uso do imaginário 
e de seus semblantes para fazer face ao vazio em que 
o simbólico deixa uma mulher. Todavia, por trata-se de 
um semblante, é preciso que uma mulher não esteja to-
talmente entregue, não tomando o imaginário como refe-
rência única para seu ser.

Assim finalizamos esta contribuição preliminar para 
o estudo da devastação no feminino sob a perspectiva da 
construção do corpo e suas implicações no que concerne à 
relação tão comum às mulheres com o espelho; e indica-
mos que a operação de edificação do corpo em sua articu-
lação com a constituição subjetiva, por suas características 
formadoras, contrasta com o desnudamento experimenta-
do na devastação. Aqui, resgatamos um pouco do que a 
experiência psicanalítica já deslindou sobre a constituição 
do corpo para pensar o sofrimento feminino como um pa-
radigma para se compreender a constituição subjetiva e 
sexual de uma mulher. Enfatizamos algumas premissas da 
experiência princeps da constituição do sujeito permeando 
e desenhando o processo de constituição feminina. Quando 
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afirmamos, com a psicanálise, que uma mulher não nasce 
mulher, mas continuamente se torna mulher, nos interessa 
indicar, portanto, as múltiplas operações constituintes que 
possibilitam a invenção e as recriações do corpo admitidas 
no percurso de um sujeito feminino. 
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